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    Prefácio




    Gosto de citar em minhas palestras um episódio relatado no livro “O Poder do Hábito”, de Charles Duhigg, logo em suas primeiras páginas, sobre o caso de Eugene Pauly, um paciente idoso que teve sérios problemas cerebrais causados por uma encefalite viral, que o fez perder a capacidade de se lembrar de qualquer coisa que tivesse ocorrido após 1960, embora se lembrasse, em detalhes, de tudo que acontecera antes disso. Eugene não se lembrava de sua casa sequer, pois sua esposa Beverly e ele haviam se mudado para lá após 1960. Um fato como esse transformava um simples passeio no quarteirão em um evento de alto risco, pois, caso ele se afastasse de sua esposa, poderia jamais retornar à sua própria casa.




    Certo dia, em um momento de descuido, Beverly deixou a porta aberta e Eugene desapareceu. Sua condição poderia fazer com que jamais retornasse para casa, perambulando sem destino e sem memória. Beverly saiu correndo pela rua, gritando o nome do marido e chorando, desesperada. Quando ela entrou afoita pela porta para chamar a polícia, encontrou Eugene na sala, em frente à televisão, assistindo seu canal favorito, como fazia todos os dias. Naqueles 15 minutos, seguindo sua rota diária, ele conseguiu retornar para casa. Alguns dias depois Eugene já era capaz de fazer o percurso sozinho. Pesquisadores do departamento de Ciências Cerebrais e Cognitivas do Massachusetts Institute of Technology (MIT) conseguiram, por meio de experimentos, constatar o que ocorreu com Eugene: o poder do hábito. As práticas rotineiras são armazenadas em uma área do cérebro totalmente diferente do lobo temporal, responsável pela memória, provando que tomamos decisões diariamente de forma inconsciente, pelo poder do hábito, sem a necessidade de nos lembrarmos sobre os fatos e razões que levaram àquela decisão ou aprendizado.




    Como essa história se conecta com o livro que está prestes a iniciar? Este livro vem para fazer com que nós, em nossas organizações, paremos de uma vez por todas de tomar decisões inerciais. Assim como nos surpreendemos com o funcionamento de nosso cérebro, é surpreendente como decisões são tomadas de forma impulsiva nas organizações, recorrendo ao hábito reducionista, mecanicista e determinístico de conceber soluções “automaticamente” sem avaliar a natureza do problema em questão, mesmo quando não estamos diante de uma situação conhecida e ordenada.




    Em um contexto em que volatilidade, velocidade e incerteza são as principais características de um mundo em constante mudança, organizações são mais próximas a organismos do que a mecanismos. São sistemas adaptativos complexos, nos quais a interação dos agentes cria uma propriedade maior do que o todo, propriedade esta que não pode ser totalmente explicada a partir da observação e mensuração dos comportamentos individuais. Esse contexto requer um olhar sistêmico, holístico, buscando descobrir padrões emergentes, explorando-os, direcionando-os e obtendo resultados.




    Vitor e Fábio, com 4Hands System Discovery®, oferecem uma série de estruturas, fundamentadas em uma profunda base conceitual, para ajudar uma organização a empregar princípios adaptativos em sua estratégia e na gestão organizacional de mudanças. Trata-se de um processo colaborativo, baseado em feedbacks constantes, no qual a interação entre as pessoas envolvidas fará com que as propriedades emergentes do sistema sejam observadas, reconhecidas e exploradas. Como Steven Johnson diz em seu livro, Emergence: “na maioria das vezes, tornar um sistema emergente mais adaptável implica em mexer com diferentes tipos de feedback”.




    Prepare-se para embarcar em uma jornada criada por dois dos maiores nomes em gestão ágil de nosso país! Uma jornada na complexidade, na adaptabilidade e na colaboração.




    Gino Terentim Júnior




    Empreendedor, mentor de startups e curioso, foi Coordenador Geral de Gerenciamento de Projetos no Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações e esteve durante dois anos à frente do PMO Corporativo da Caixa Econômica Federal, na Superintendência de Inteligência Corporativa e Estratégia. Coautor do livro “Gestão de Mudanças em Abordagens Ágeis: HCMBOK to Agile”, publicado pela Brasport.
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    Introdução




    Cada vez mais, a evolução tecnológica, a estratégia de reconhecer o cliente no centro e o aumento da complexidade exponencial de comunicações e relacionamentos vêm forçando as organizações a melhorarem seus processos e atuarem com inovação e cultura de startup para diminuírem seu tempo de resposta para o mercado e para os clientes que estão cada vez mais imediatistas, ansiosos, inconformados e sedentos por novidades e por problemas resolvidos. Resumindo tudo isso em uma frase dita por especialistas atualmente: “Estamos na era da VUCA3 e precisamos ter maior Business Agility4 nas nossas organizações”.




    Porém, não existe nenhuma abordagem, estrutura ou modelo que oriente as organizações a realizar a transformação necessária para esses tempos de forma pragmática. O que percebemos que atualmente existe: o clássico processo de assessment/diagnóstico de consultorias, modelos plug-and-play, “xamanismo”5 de consultores e seus frameworks/modelos de preferência e frases motivacionais de autoajuda. Essas abordagens sempre nos incomodaram por não trazerem resultados práticos na maioria dos casos e ouvirmos diversos relatos de experiências ruins tanto de clientes quanto de alunos e amigos.




    Com relação ao modelo de assessment/diagnóstico clássico, nossa maior restrição é com relação ao especialista terceiro que realiza entrevistas individuais durante semanas ou meses, na maior parte das vezes carregadas com forte viés, tanto do entrevistador quanto dos entrevistados, e chega a conclusões baseadas em percepções, ignorando totalmente as restrições e relações causa-efeito da organização. As saídas desse processo geralmente são grandes relatórios de novos processos, muitas vezes não aplicados pois os colaboradores da organização, na esmagadora maioria das vezes, costumam dizer: “estes processos não refletem nossa realidade”, “nosso contexto é diferente”, “a consultoria não conhece nosso modelo de negócio e nossas dores”, “eu não fui ouvido e isso não funciona para mim”.




    Modelos plug-and-play, por sua vez, consideram que todas as organizações são basicamente iguais e possuem restrições, relações causa-efeito e agentes idênticos. Ou seja, o que funcionou em uma empresa vai funcionar em todas. Como exemplo prático disso, citamos o famigerado “modelo” Spotify. Diversos colaboradores da Spotify já se posicionaram em redes sociais dizendo: “não copiem nosso modelo. Na verdade, não temos um modelo, o que fazemos emergiu do nosso contexto e serviu para resolver nossos problemas”. Porém, muitas organizações ignoraram esse recado e estão falhando miseravelmente em suas transformações, rasgando rios de dinheiro.




    Sobre o “xamanismo” de consultores e frases motivacionais de autoajuda não vamos nem comentar muito, pois fica difícil levar a sério frases como: “forme equipes de até cinco pessoas em toda a organização”, “demita todos os gestores e horizontalize a gestão”, “use framework X, limite trabalho, meça níveis de maturidade e seja feliz”, “vamos rodar dinâmicas de Lego®/avião/pizza em toda a organização para mudar a cultura”, “cole meus canvas na parede, siga meu checklist e tudo vai dar certo”, “a cultura precisa mudar”, “o mindset das lideranças precisa ser transformado”, “vocês precisam entregar valor”, “as pessoas precisam ser motivadas e felizes”.




    Como somos pessoas inquietas e inconformadas com o status quo, fomos experimentando e criando alguns modelos diferentes ao longo dos anos, até a nossa sociedade formal que aconteceu no início de 2018. Esse foi o momento em que resolvemos criar o nosso próprio processo de assessment/diagnóstico com base em alguns conceitos resumidos a seguir e que serão mais bem contextualizados ao longo desta obra:




    •Relações causa e efeito e Árvore da Realidade Atual/Futura – Goldratt




    •Teoria das Restrições – Goldratt




    •Sistema de metas locais versus metas globais – Goldratt




    •Relação causa e efeito entre objetivo, valor percebido e restrições – Massari




    •Narrativas dentro de domínios claros, complicados, complexos e caóticos usando o framework Cynefin – Snowden




    •Distribuição de cognição e Design Thinking – Snowden




    Ao longo das execuções práticas fomos identificando pontos de melhoria, realizando ajustes e introduzindo novos experimentos, e estamos constantemente revisitando. O que podemos observar como principais vantagens:




    •Entendimento e planejamento colaborativo de como resolver problemas de diversas naturezas, origens e impactos, tais como atrasos nas entregas de projetos, resultados de áreas, processos ruins, produtos com baixa qualidade ou aceitação de clientes, estruturas organizacionais, desmotivação interna e insatisfação de clientes.




    •Ao distribuir cognição e permitir que a própria organização descubra o que precisa ser feito, o plano de transformação passa a ter maior aceitação e comprometimento, pois foi gerado pelas pessoas que estão com desafios no dia a dia e não pelo viés do consultor especialista.




    •O plano de transformação tem rastreabilidade com as restrições, dores e objetivos da organização.




    •As restrições ajudam o plano de transformação a ser realista, pragmático e coerente com os objetivos da organização.




    •O processo permite que, quando necessário, toda a organização seja mapeada em até cinco dias, eliminando reuniões improdutivas, entrevistas com viés e longos relatórios de saída.




    Porém, encontramos um pequeno problema. Apresentávamos este modelo para as pessoas e empresas com o nome de assessment/diagnóstico e percebíamos que em muitos casos isso gerava uma certa repulsa e desconfiança, pois muitas organizações tiveram experiências ruins com os processos tradicionais de assessment/diagnóstico. Por mais que explicássemos que o nosso processo era diferente, muitas vezes não surtia nenhum efeito e perdíamos a oportunidade de aplicá-lo na organização.




    Resolvemos que era hora de mudar o nome, pois se tratava de um processo novo, nunca aplicado no mercado. Após um longo brainstorming chegamos no nome 4Hands System Discovery®, cujo significado é Descoberta do Sistema em Quatro Mãos, ou seja, nós como consultores (duas mãos) facilitando e distribuindo cognição e representantes da organização de diversas áreas entendendo o sistema organizacional como um todo (as outras duas mãos).




    A partir de agora vamos detalhar o passo a passo do processo. Dividimos este livro entre três partes:




    •Parte I – Vamos descrever como funciona o processo dia a dia e os possíveis cenários que podem se desdobrar durante a execução.




    •Parte II – Vamos demonstrar uma aplicação prática para que você entenda o resultado final e utilize na sua organização.




    •Parte III – Alguns de nossos clientes gentilmente prestaram alguns depoimentos sobre o processo e, principalmente, o resultado final e nos autorizaram a compartilhar esses depoimentos nesta obra.




    Vamos iniciar a nossa jornada a partir de agora! Vamos nessa ajudar as nossas organizações a utilizar pragmatismo para sua transformação sem rasgar dinheiro com fórmulas mágicas ou ruins! #PRD – Pare de Rasgar Dinheiro!




    Boa leitura a todos,
Vitor Massari e Fábio Cruz




    




    

      

        3 VUCA é um acrônimo utilizado para os termos em Inglês Volatility (Volatilidade), Complexity (Complexidade), Uncertainty (Incerteza) e Ambiguity (Ambiguidade).


      




      

        4 Business Agility é um termo utilizado para Agilidade Organizacional, ou seja, não apenas ter abordagens sendo executadas em equipes ou squads, mas, sim, ter uma organização com filosofia ágil.








OEBPS/Images/p11.jpg





OEBPS/Fonts/Calibri.ttf


OEBPS/Images/cover.jpg
4Hands System Discovery®

Fabio Cruz






OEBPS/Fonts/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Wingdings-Regular.ttf



OEBPS/Images/brasport.jpg
A

SPORT






OEBPS/Fonts/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/Images/p13.jpg





